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Introdução: A Paraíba tem atualmente 451 mil idosos, sendo o primeiro estado
do Nordeste e o quinto do Brasil com pessoas acima dos 60 anos, segundo
dados do último censo do IBGE. Ao lado do envelhecimento populacional
observa-se um aumento da violência contra o idoso ou maior visibilidade do
fenômeno com a exigência de sua notificação após o Estatuto do Idoso.
Assim, o combate à violência e a prevenção de quaisquer atos que ameacem a
integridade e o bem-estar da pessoa idosa são tarefas a serem assumidas por
profissionais, gestores, poderes públicos e pela sociedade como um todo. Para
garantir aos idosos os seus direitos é necessário identificar as características
de vulnerabilidade e as condições de ocorrência de maus tratos. A
Organização Mundial de Saúde (OMS) define maus-tratos como “um ato único
ou repetido, ou ainda, como ausência de ação apropriada que cause dano,
sofrimento ou angústia, e que ocorra dentro de um relacionamento de
confiança”. Objetivo: Buscou-se mapear a violência contra o idoso em João
Pessoa, PB; identificar os tipos de violência e as condições de sua ocorrência e
comparar com dados locais com os da literatura acerca do fenômeno no país.
Metodologia: Análise documental do banco de dados do CMDI/JP, relativa às
notificações de violência entre 2011 e abril de 2013. Resultados: Do total de
135 queixas de violência contra idosos, 61,5% das vítimas eram do sexo
feminino, 33,3% do sexo masculino e 5,2% casais. A negligência foi a queixa
mais frequente (34%), seguida de agressão (25%) e abandono (18,3%). Em
mais de 80% dos casos o denunciado é da família e a denúncia é anônima.
Idosas são mais atingidas pela negligência que é crescente com o aumento da
idade, praticada em domicílio e por familiares (filhos, netos, sobrinhos).
Conclusões: Com base nesses dados o CMDI elaborou um plano de ação de
prevenção e combate da violência contra idosos com o fim de sensibilizar
crianças, jovens e a sociedade em geral e ao fortalecimento de redes de apoio
e proteção aos idosos: realização de fóruns para a discussão da temática
“envelhecimento e família”, ciclo de palestras, rodas de conversas, oficinas e
campanhas de promoção do respeito ao idoso com ampla divulgação dos
direitos do idoso, por meio de cartilhas e outros recursos comunicativos.
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